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0 Santo Sacrilicie

III

Dos que vão a lllssa e não ouvem lllssa

A. segunda classe de christãos que,

ainda que vão a Missa, não a ouvem, e for-

mada não já pelos jovens levianos de que

acabamos de fallar, mas por certos soltei-

rões recalcitrantes que, Clllhnm costumam

escandalisar menos que aquellos, tambem

não ouvem missa. Ordinariarnente estão na

egreja mais teses e graves que aquellos,

fingindo-se homens serios e respeitaveis;

mas tambem narla attendem :'t urleln'aeãodo

Santo Sacrillcio. Só aneinlem aquella que

entra ou à que sae, ou às que estão na

cgi-eia ou a todas ao mesmo tempo.

Outros ha ainda que vão à egreja já

rom () proposito de ver Fulana ou Sicra-

na. que sala.-m que assiste a tal ou tal

Missa e como só ali vão para isso, passam

toda a missa mirando :) e quando vêem que

ellfi se levanta e sao. Stªfíllanil-u ÍlllllNE—lllil-

tamente. saindo da e;:rijn. sem (iUllrÍil' ..

joelho deante do altar, innn tinnnr agua

lwnta, nem fazer o signal da cruz; não

tcnzlu para Deus Nosso Senhor, presente

no altar, nem a mais leve attenção de cor-

tezia sequer. O que diriam estes tacs se

alguem se permittisse entrar na sua casa

sem saudal-os ou sem despedir-se ao reti-

rar-se e estivesse, alem disso, na sua ea-

sa sem prestar-lhes altenção alguma, seu-

do elles os donos d'ella? De quem tal fi-
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zesse diriam, pelo menos (e diriam a ver-

dade) que era uma pessoa grosseira e que

não tinha educação absolutamente nenhu-

ma. Pois isso mesmo fazem elles com Deus

na sua propria casa, que e a egreja: en-

tram sem saudal-o, retiram-se sem se des-

pedir, e emquanto permanerem na egreja

não fazem absolutamente caso algum d'El-

le, sendo. como é, o dºno da casa, e alem

disso. o dono e Senhor legitimo e abso-

luto d'elles e de todos os seres creados, a

Magcstarle infinita dos ceus e da terra.

D'estes taes não ha que perguntar se sa-

bem o que e a Santa Missa; mas sim se

sabem, ao menos, o que é educação.

llzi outros ainda que previamente cita-

dos por Fulana ou Sicrana desde a noite

anterior para determinada missa, alli vão“

e emquanto' estão na egreia não se occu-

pam senão em fazer signaes aquella, ou se

eollocam ao seu lado, passando todo ()

teniro da missa a cºnversar; eostuniando

ler.—n' para a egreja a rznta escripta ele an-

temão para alli a entregar a sua namora-

da e na egreja a entregam, recebendo tam—

hein a que ulla levava eseripta para lhe

entregar. Não quero perguntar se estes e

estas ouvem missa; mas se leem sequer

uma ideia remota do que e o Santo Sacri-

ficio ou o que e a egreja, ou o que e re-

ligião. E não seria talvez desarrazmdo e

perguntar se estes taes terão ideia do que

e vergonha.

E o que diremos das graves e respei-

taveis mamãs que consentem que as suas

filhas se partem de tal modo na egreja?

Que teem tanta vergonha ou menos que as
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suas filhas, e que ouvem tanto missa co-

mo ellas.

E parece-te leitor, que todos estes de

que temos faltado, ainda que vão à missa,

ouvem missa?

Por ultimo: na terceira classe de chris-

tãos (que e a mais numerosa) que vão à

missa e não a ouvem como se deve ouvir,

podem incluir-se todos aquelles e aquellas

(porque tudo quanto temos dito dos chris-

tãos deve entender-se egualmente das

christãs, com as convenientes restriceões,

claro está) que vão à missão por rotina.

por costume, porque sim. Os christãOs

que incluímos n'esta terceira classe não

vão a egreja, em geral, para commetter ir-

reverenoias, como vão, em geral tambem.

os incluidos nas duas primeiras classes,

mas tambem não ouvem a Santa Missa do

modo devido.

%

CARIDADE

Curt-ada ao pezo da senil edade

Uma infeliz mendiga caminhava

Ao raiar da manhã, pela cidade

Num dia em que invernava,

Contínua

 

Os passos a um palacio dirigia

Ao mesmo tempo que alta personagem

Em anreo coche aproximar—se via,

Vem seguido do um Pagou).

E' o senhor do castello regressando

De um sarau onde a noite andou ligeira;

Os fogosos ginetes espantando

Na rapida carreira;

E a triste atroppllaram, que fugindo

Sentiu dos lioinbros escapar-se «) manto

Calcado aos pés dos brutos! Eis sorrindo

Se apela o nobre entanto!

A pobre se aproxima, e lhe snpplica

Uma esmola por Deus; mas com despreso

Lb'a mouse o soberbo! Ella replica;

Ei!-o de raiva aceso!
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Atl'astando-a de si grita aos cread0s:

«Longe da minha porta esta vil gralha;

«Não quero que me infeste osmeus sobrados

«Essa abjecta canalha!»

Do senhor imitando a crueldade

Um servo chega, e maltmtanilo a pobre

Fora da porta a lança, e sem piedade

De injuries mil a cobre!

Tremendo se retira a desgraçada;

Vac ao campo! . . .els n'um coche um cavalheirol .. .

Foje a pobre temendo ser pisada,

E cabe n'um atoleiro!

O fidalgo & soccorre; ella chorando

A sua gratidão mostrar deseja;

E ante o seu hemfeitor ajoelbando

, Lhe implora que a proteja!

«Jil não tenho, lhe diz. um só abrigo!

«Nada tenho no mundo além das dores;

«Uin cantinho na valla por jazigo;

«E hoje os vossos favorcst»

De tal desgraça condoen-se o nobre,

E vendo que a infeliz estroma-in.

l'iedoso os descaruados mend-ires cobre

Co'o o manto que trazial

Comsigo a conduziu, (la-lhe aposento.

Cama, e os soccorros todos que preu sa;

Restauradas as forças c'o aliunuito

A pobre tranquillisa.

E em sonhos vê um anjo que a chamava,

Envolto em nivea transparente veste.,

C'o as asas de oiro mais ipio o sol lnilhavzi;

Tinha um sorrir coloslo!

Brailou, vem descançar alma selecta!

De um braço a eleva :lUS reas; o na subida

Lhe disse «Volve as vistasl olha a mota

«Das vaidades da vidal

(Continua) D. Antonio 6. P.
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A fé em Jesus Christo

ln principio erat verhum, et verbum oral

apud Deum, el Deus em vorbum.

ln ipso vita ernt, et vila erat lux homi-

num; et lux in tenebris lucet, et tenebrze

eum non comprehendederunl.

In mundo erat, et mundus per ipsum fa-

ctus (mt. et mundus eum nnn cognovit.

Et verbum cam faulum est, ei habitavil in

nobis: et vidimus gig-riam ejus, gloriam quasi

unigeniti a Patre, plenum gratim, et veritalis.

Ewang S. Joan. cap. 1.

Sublimes, e magestosas palavras

são as que ahi deixamos transcriptas.

D'onde extrahiria o discípulo ama—

do uma tão profunda doutrina'2Quem

o terá elevado ao throno dn divin-

dade, a essa inaccessivel claridade,

d'onde dimanam tão nobres ideas?

Ao som de taes expressões é

confundida a impiedade de Corintho

e Ebion: diante da mugentade de .le—

sus toda a terra se humilha, todo o

poder se abate, e todo o joelho se

dobra; & eloquenciu dos prophetas.

os conhecimentos dos santos padreS.

e a scicncin dos doutores exultam

de alegria: todos os homens ficam

como em extasi. e o mundo inteiro

e julga feliz em possuir os livros

que documentam ati: à evidencia a

gloria do Verbo Eterno.

A nossa crença diz—nos. que .le-

sus—(]bristo & o Verbo de Deus—o

seu unico filho—nâo por adopção.

num por natureza: não pela digni-

dade do seu ministerio, mais pelos

merecimentos da sua pes.—ion; não

por uma simples egualdnde d'alfci-

çâo, mas pela d'essencin, e de subs-

tuncia: ensina—nos. que é o homem

Deus. nascido temporalmente d'u-

ma virgem, mas existente com seu

pae ab ínilio, et ante swcula,

A gloria, pois. da nossa fé con-

siste—em crer n'um Deus, que tun-

tas vezes se fez annunciar como

  

Deus: em crer, que, quando veio.

se manifestou tão solemnemente,

como Deus; em crer, que. depois de

ter subido ao ceu, se fez adorar

tão universalmente, como Deus—

Quod ante promiserat per Prophe-

tas, manifestatum est in carne,

praadicatum est gentibus.

Quanto é bello observar as ílgu-

ras, e signaes, com que o Ser su-

premo pinta sua propria magestade

d'Adào & Noé, de Noé a Abrahão,

d'Abrahâo a Moisés, e de Moisés a

Malachiust

Os oraculos, os milagres, as'pro-

messas, as cerimonias, asprofecias;

tudo fallava de Jesus-(Jhristo. tudo

pensava n'elle. tudo suSpirava por

elle, tudo se dirigia & elle. como ao

centro, e termo das duas leis: elle

era. ,e é o principio, e fim de todas

as cousas: tudo, o que existe, elle

o produziu: elle n'uma palavra e o

objecto da sagrada escriptura, a

qual (como diz S. João Clirisostomo)

sem elle seria incomprehensivel.

Quanto é edificante escutar avoz

do moribundo Jacob, quando an-

nnncin aos chefe.— das doze tribus,

que o sceptro jamais sahirà de Ju-

dia antes da chegada d'aquelle, que

o Senhor deve enviar-l

Quanto é significativo ver o pro—

phctn Aggeo prometlersolemnemou-

te, que o templo edificado por Zn-

robnbel subsistiriu uu': à vinda do

!vlessius. que honraria com a sua

presençal

Quanto é proprio a excitar o re-

gozijo do Christão o ver () propheta

Daniel predizer aos judeus. captivos

em Babilonia, a destruição succes-

siva dos Assirios, dos Persas. dos

Medos, dos Babilonios, annunciun-

do um Rei, conquistador do univer-

so, cujo reinado devia existir até à

consummação dos seculos; e dizen-

do—lhes: «Consome-vos. desgraçados

captivos; o vosso libertador appro-

ximu-se. Passadas setenta e duas
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semanas virá o desejado das na- ra chegarem ao Deus que invoca-

ções: mas eu não vo-lo dissimulo; mas, ao Deus longínquo, inacessí-

no meio da ultima semana elle será vel, que reside nos altares lumino-

dado a morte, e rejeitado por seu 608 da gloria. Não duvidava da

proprio povo: pouco depois será realidade divina, mas julgava-a de

completamente destruida a cidade, mais elevada e tinha-lhe vindo a

e desmoronado o templo: emfim no idea fixa de pôr—se em communica-

logar santo apparecerà a abomina- ção directa com— Aquelle que tudo

ção, e a desolação. pôde e tudo consola.

Persuadido de que o claustro es-

tà uns degraus mais proximo do

do ceu do que a sociedade, Eudero,

assim se chamava o nosso crente,

entrou como noviço nos Carmeli-

tas. O fervor da sua vida monasti-

ca espantou seus irmãos, e no eu-

tanto no convento estavam affeitos

às austeridades e a adivinharem

mortificações que a humildade pro-

curava occultar. Eudoro excedeu to—

do o limite, admirando os velhos

acostumados a uma vida inteira de

mortificações, verdadeiros vetera-

nos da penitencia. Eudoro escalara

a arida costa da mortificação, jul-

gando d'essa forma approximar-se

da gloria, não para ser digno d'el-

ln depois de morrer, mas para sen-

tir durante & vida1 para tornar tam-

givel e realidade.

Continua .
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Na procissão dos Passos

Debalde e que te enchem ;: cruz de flores,

oh! meu Jesus! obi grande Turtoradol

Ella é sempre um madeiro ágro, pesado,

onde soªresle os mais crneis horrores.

E" debnlde tentar cobrir as dores

com o riso à socapa disfarçado.. .

amenizar ten busto macerado,

cobrindo a cruz, oh meu Jesus, com Horns.

Que importa ser de rosas, ou de lyrios

ornado esse cruzeiro de martyrms,

que da vida levamos ao Calvarlu?

 

Continua.

Oh! meu Jesus! oh! grande Lnªgemlnriu! gªy,.

Toda cruz é de chumbo nessa esli-n lu. . .

Se a propria cruz do amor é tão pesado.! PENSAMENTOS

. Os promessas da Sricncin tendem pn-

0 al. ' “ . ' ' .

Rºsªliª Sª'ªd v ra o Bem da humanulzulv, porque :| selen-

  

ciu examina a verdade, e a Verdade cun-

duz a virtude.

A imprensa é uma tribuna em grande

escala. . _

A palavra l': o vciuirulo da inlclhgencna

e esta e": senhora do imundo maternal.

Assim como sem attraccão não podiam

sustentar-se as espheras celestes, tambem

sem. liberdade não pôde haver sociedade.

A ceia de Christo

Havia um- homem cheio de fé

que acreditava absolutamente em

tudo que nos ensina a religião e a

moral, e no entanto tinha horas de

abatimento e de tristeza d'alma.por-

que o ceu lhe parecia muito longe

da terra, e que os nossos suepiros.

as nossas eifusões de amor, os nos-

sos queixumes, levavam seculospa-

 


